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Apresentação 

 

Percebe-se que ao confrontar com o cenário internacional desenhado pelo 

ambiente organizacional de competitividade e dinâmica quebra de paradigmas, faz-

se necessário gerir de forma eficiente os recursos materiais, financeiros e humanos.  

Como aponta Eliane de Oliveira “Administrar é usar recursos escassos e torná-

los suficientes para atingir um objetivo” , tornar-se competitivo neste cenário é saber 

gerir os recursos e utilizar de estratégias organizacionais com o intuito de atender a 

satisfação do cliente com qualidade e preço justo. O referido ebook, Volumes I e II, 

reúne artigos científicos fruto de trabalhos e pesquisas realizadas na área de 

Administração contando com 47 artigos dividido em: a) Economia, Finanças, 

Controladoria e Auditoria; b) Educação; c) Inovação, Criatividade e Tecnologia; d) 

Marketing e Comportamento do Consumidor; e) Gestão de Pessoas; f) Planejamento, 

Gestão e Empreendedorismo; g) Gestão da Qualidade e h) Gestão de Estoque e 

Logistica. 

 Desejo desta forma uma profícua leitura! 
 
 

Rudy de Barros Ahrens 
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PLANO DIRETOR: UM ESTUDO NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO EGITO – PE 

Felipe Henrique Machado da Silva,  
Universidade Federal de Campina Grande, São José do Egito – PE. 
Francisco Jean Carlos de Souza Sampaio,  
Universidade Federal de Campina Grande e Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte, Pau dos Ferros – RN. 
Sandra de Souza Paiva Holanda,  
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, Pau dos Ferros – RN. 
Sidnéia Maia de Oliveira Rego,  
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, Pau dos Ferros – RN. 
Alexandre Wallace Ramos Pereira,  
Universidade Federal de Campina Grande e Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte, Pau dos Ferros – RN. 

RESUMO: Este trabalho almeja analisar o nível de observância por parte dos 
candidatos ao governo da cidade de São José do Egito - PE do Plano Diretor municipal 
no momento de elaborar suas cartas programas para a gestão municipal de 2013 a 
2016. A metodologia trabalhada apresenta a pesquisa: aplicada quanto à natureza, 
qualitativa quanto à abordagem do problema, exploratória e descritiva quanto aos 
objetivos e documental e de campo quanto aos procedimentos técnicos utilizados. 
As áreas de atendimento à população egipciense contempladas nas cartas 
programas dos candidatos ao governo de São José do Egito foram: Agricultura, 
Assistência Social, Esporte e Lazer, Industria, Comércio e Serviço, Infraestrutura, 
Orçamento Participativo, Saúde, Saneamento, Trânsito e Transporte, Planos de 
Cargos e Carreiras, Investimentos Hídricos, Fianças Públicas e Segurança Pública. 
Conforme o Plano Diretor do município, as áreas prioritárias de atendimento são: 
Agricultura; Assistência Social; Educação; Esporte e Lazer; Expansão e 
Desenvolvimento; Função Social da Propriedade; Gestão Participativa; 
Habitação/Moradia; Impactos a Vizinhança; Infraestrutura; Ocupação do Solo; 
Patrimônio Histórico Cultural; Planejamento de Investimentos; Preservação 
Ambiental; Saneamento; Saúde; Sistemas Viários e Urbanismo. O percentual de 
atendimento das cartas programas de governo ao Plano Diretor do município de São 
José do Egito corresponde a 50,90% para a coligação Reconstrua São José, 38,90% 
para a coligação Frente Popular e 27,80% para a coligação Coragem, compromisso 
e lealdade. A carta programa que possa atender às necessidades da população deve 
contemplar as áreas dispostas no Plano Diretor de São José do Egito. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Municipal, Plano Diretor, Carta Programa. 

1. INTRODUÇÃO 

Com o crescimento desordenado das cidades é notória a preocupação em 
encontrar caminhos que possibilitem um desenvolvimento social e ambiental 
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equilibrado. Diante desse contexto os gestores procuram traçar estratégias e definir 
ações que possam ser desenvolvidas visando atingir todas as necessidades e 
anseios da população. Devido toda essa globalização e evolução da gestão pública 
passou a ser necessário um instrumento que rege-se todo esse processo, foi daí que 
surgiu o Estatuto da Cidade através da Lei Federal nº 10.257/01, no qual propôs 
uma forma de governo democrática através da utilização dos tradicionais 
instrumentos orçamentários como: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias 
e Lei Orçamentária Anual, todas essas em consonância com o Plano Diretor. Este 
mais novo instrumento de ação governamental passou a ser obrigatório para as 
cidades com mais de 20.000 mil habitantes no intuito de efetivar os princípios 
constitucionais de participação popular e da garantia da função de propriedade, 
aonde todas as ações devem ser realizados no intuito de atingir o bem estar social. 

Nesta conjuntura a pesquisa objetiva analisar as Cartas Programas dos 
Candidatos a Prefeito no município de São José do Egito – PE para a gestão 2013 a 
2016 e do Plano Diretor deste município, a fim de estabelecer um padrão de 
conformidade entre esses instrumentos de planejamento de governo e crescimento, 
buscando: identificar as áreas de atendimento à população egipciense 
contempladas nas cartas programas dos candidatos ao governo municipal de São 
José do Egito – PE; demonstrar, conforme o Plano Diretor do Município de São José 
do Egito, as áreas prioritárias de atendimento ao município em estudo; verificar o 
percentual de atendimento das cartas programas de governo municipal ao Plano 
Diretor do Município de São José do Egito; e elaborar uma carta programa que possa 
atender às necessidades da população, de acordo com o plano diretor do Município 
de São José do Egito. Estas etapas da pesquisa foram realizadas com a intenção de 
responder a seguinte problemática: Qual o percentual de atendimento das cartas 
programas dos candidatos ao governo municipal de São José do Egito - PE, para a 
gestão de 2013 a 2016, ao Plano Diretor deste município? 

A pesquisa se justifica no sentido de buscar prestar uma informação à 
população a cerca da observância do plano diretor pelos gestores no momento da 
elaboração de suas cartas propostas, visando o desenvolvimento coordenado e 
adequado para o munícipio de São José do Egito – PE. Esta informação na maioria 
das vezes não é disponibilizada em meios de acesso que possibilitem a população 
em geral ter conhecimento e exercer sua participação, o que nos traz a certeza de 
que maior parte dos cidadãos egipcienses desconhece como também não sabe a 
importância desse instrumento para uma gestão equilibrada e que vise o 
desenvolvimento igualitário de todo município. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Administrar é a prática da gestão de determinada entidade, órgão ou empresa 
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através da prestação e execução de serviços objetivando um resultado satisfatório. 
Kohama (2013, p. 09) retrata que “existe uma sintonia entre a Administração Pública 
e o Serviço Público, onde a execução de um é feita privativamente pelo outro, quer 
diretamente, quer por delegação”. Para Zucatto et al. (2009, p. 04), “por 
administração pública entende-se que é a gestão de bens e interesses qualificados 
da comunidade, no âmbito Federal, Estadual ou Municipal, segundo os preceitos do 
direito e da moral, em busca do bem comum”. 

Para haver uma boa administração é indispensável a elaboração de um 
planejamento estratégico, que é definido por Rezende e Castor (2006) como um 
processo dinâmico e interativo para determinação dos objetivos, estratégias e ações 
do município. É elaborado por meio de técnicas administrativas diferentes e 
complementares envolvendo de forma ativa os diversos atores sociais do espaço 
trabalhado. É formalizado para articular políticas federais, estaduais e municipais 
para produzir resultados no município e gerar qualidade de vida adequada aos seus 
munícipes. É um projeto urbano global que considera as múltiplas temáticas 
municipais e valoriza a forma participativa e contínua de pensar o município no 
presente e no futuro. 

A prática do planejamento nos municípios visa corrigir distorções 
administrativas, facilitar a gestão municipal, alterar condições indesejáveis para a 
comunidade local, remover empecilhos institucionais e assegurar a viabilização de 
propostas estratégicas, objetivos a serem atingidos e ações a serem trabalhadas. O 
planejamento é, de fato, uma das funções clássicas da administração científica 
indispensável ao gestor municipal. Planejar a cidade é essencial, é o ponto de partida 
para uma gestão municipal efetiva diante da máquina pública, onde a qualidade do 
planejamento ditará os rumos para uma boa ou má gestão, com reflexos diretos no 
bem-estar dos munícipes (ANDRADE et al., 2005). 

2.2. PLANO DIRETOR 

A Constituição Federal de 1988 em seu art. 41 já estabelecia a 
obrigatoriedade da elaboração do plano diretor por toda cidade que possua uma 
população superior a 20.000 habitantes, sendo só regulamentado através do 
Estatuto das Cidades Lei nº 10.257/01 que prevê vários instrumentos de política 
urbana, dentre eles, o plano diretor que tem como objetivo estabelecer o 
desenvolvimento uniforme de todo território municipal. 

Segundo o Estatuto da Cidade, Lei nº 10.257/01 em seu Capítulo III, art. 40, 
define plano diretor como “instrumento básico da política de desenvolvimento e de 
expansão urbana.” No §1º, desta mesma lei, estabelece que este plano seja 
integrante dos instrumentos de planejamento municipal, devendo o PPA, LDO e LOA 
seguirem suas diretrizes e prioridades. Nos seus parágrafos §2º e §3º fica claro que 
o prazo para sua revisão seja pelo menos de dez em dez anos, podendo mudar essa 
data de acordo com a legislação de cada município. Mediante o exposto, pode-se 
levar em consideração o que os candidatos propõem em suas cartas programas que 
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deverão ser levados para o PPA, LDO e LOA, caso sejam eleitos, e que estes deverão 
estar em consonância com o Plano Diretor municipal, e neste sentido, pode-se 
concluir que as cartas programas deveriam estar de acordo com o Plano Diretor. 

De acordo com Silva (2000), o Plano Diretor apresenta vários aspectos: físico, 
social e administrativo-institucional. O aspecto físico diz respeito à ordenação do 
espaço municipal, traçando as localidades e zonas para diferentes usos. O aspecto 
social do plano diretor está relacionado à busca pela melhoria da qualidade da 
comunidade, mediante o planejamento dos espaços habitáveis. Por último, o 
aspecto administrativo institucional se refere ao meio de atuação urbanístico do 
Poder Público. Nesse sentido, o plano inclusive deve ser incluído na perspectiva mais 
ampla do planejamento municipal, “devendo o plano plurianual, as diretrizes 
orçamentárias e o orçamento anual incorporar as diretrizes e as prioridades nele 
contidas” (Art. 40, 1º da Lei 10.257/2001). 

No processo de elaboração e fiscalização da sua implementação, os poderes 
Executivos e Legislativos municipais deverão, de acordo com o disposto no §4º da 
Lei nº 10.257/01, promover audiências públicas e tornar público todos os 
documentos elaborados como também o acesso destes a qualquer interessado. 

2.3. PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO PÚBLICO 

O orçamento na Administração Pública representa um dos mais antigos 
instrumentos de planejamento e execução das finanças públicas. Mesmo que de 
forma rudimentar, o planejamento sempre se fez presente na história da 
humanidade a partir do momento em que o homem passou a viver em sociedade 
(CARVALHO, 2010). 

De acordo com a Constituição Federal de 1988 é de suma importância a 
elaboração de um planejamento para a realização de um orçamento. Pois no 
orçamento serão previstas as receitas e fixadas às despesas, o que irá nortear 
inicialmente a gestão municipal. Nesse sentido, a legislação brasileira criou um 
arcabouço jurídico amplo, exigindo que o gestor público planeje com 
responsabilidade e atenda os ditames da Lei. 

No capitulo II da Lei de Responsabilidade Fiscal foi estabelecido o 
ordenamento dos instrumentos de planejamento, de forma que atinge as exigências 
estabelecidas no art. 165 da constituição federal de 1988. Estes se dividem em três: 

 Plano Plurianual (PPA): Este instrumento equivale a um mandato do chefe 
do poder executivo (três anos do gestor atual com um do seu sucessor). 
Aqui estão contidas todas as propostas referentes às metas, diretrizes e 
objetivos do programa do governo. Portanto, tal documento é de suma 
importância para elaboração dos demais instrumentos, os quais irão 
refletir os objetivos e metas aqui fixados a fim de atender as 
necessidades de população; 

 Lei de diretrizes Orçamentárias (LDO): Nesta é incluída todas as metas e 
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objetivos do governo em curto prazo para o mandato subsequente, 
condizentes com as fixadas no PPA, servindo de base para elaboração da 
Lei Orçamentária anual, o que a torna um elo entro o PPA e a LOA. Nela 
também deverá conter os anexos de Metas e Riscos Fiscais; 

 Lei Orçamentária Anual (LOA): Aqui são realizadas as previsões das 
receitas e a fixação da despesa corrente e de capital do exercício 
subsequente, estando sempre em conformidade com as metas e 
objetivos estabelecidos no PPA e LDO. Após aprovação e promulgação do 
texto da LRF nº 101/00, este instrumento de planejamento passou a ser 
de suma importância no equilíbrio das receitas e despesas públicas. 

3. METODOLOGIA 

De acordo com Silva (2005) a pesquisa pode ser classificada de diferentes 
formas: quanto a sua natureza, a forma de abordagem do problema, o ponto de vista 
dos objetivos e seus procedimentos técnicos. 

Quanto à natureza, esta pesquisa se classifica como aplicada. Silva (2005) 
diz que, a pesquisa aplicada objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática e 
dirigidos à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais. 
Conforme exposto, esta pesquisa procurou investigar a realidade local, no que se 
refere ao grau de proximidade das cartas propostas dos candidatos a prefeito de São 
José do Egito – PE, das eleições ocorridas em outubro de 2012, às exigibilidades 
impostas no plano diretor deste município. 

Em relação à forma de abordagem do problema, a pesquisa se apresenta 
como qualitativa, porque buscou compreender os conteúdos que estão contidos nos 
documentos, nesse sentido foram estruturados quadros, narrativas e analises do 
percentual das cartas programas ao Plano Diretor do município para o andamento 
da investigação. 

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa classifica-se em exploratória e 
descritiva. Nesse sentido, o referido trabalho é de caráter exploratório, porque 
buscou se aprofundar no conhecimento dos programas de governo dos candidatos 
a eleição municipal de 2012 para a gestão 2013 a 2016 da cidade de São José do 
Egito - PE se estão em convergência com os instrumentos de planejamento exigidos 
pela legislação. De acordo com Gil (1991 Apud SILVA, 2005, p. 21) a pesquisa 
exploratória visou proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a 
torná-lo explícito ou a construir hipóteses. Ela também se classificou como descritiva, 
pois procurou estabelecer um comparativo entre variáveis, onde foram confrontadas 
as cartas programas dos candidatos ao pleito com o Plano Diretor Municipal. Ainda 
segundo Gil (2010, p. 42), a pesquisa descritiva pode ser caracterizada com a 
finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis, um dos aspectos deste 
tipo de pesquisa, é que se propõe a estudar as características de grupos como, por 
exemplo, o nível de atendimento dos órgãos públicos de uma comunidade, dentre 
outras relações que foram feitas a partir deste procedimento. 
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Enquanto aos procedimentos técnicos esta pesquisa se caracteriza como 
documental e de campo. Segundo Gil (2010) esta pesquisa se caracteriza como 
documental, pois tais documentos que foram utilizados como fonte de pesquisa 
ainda não receberam nenhum tratamento analítico. Foram analisados, portanto, o 
Plano Diretor municipal, as Cartas Programas dos candidatos de São José do Egito – 
PE para a gestão 2013 a 2016 em vigor, no intuito de fornecer dados e responder 
aos objetivos da pesquisa. Também é caracterizada como uma pesquisa de campo, 
porque o pesquisador foi a campo aonde há os acontecimentos para investigar e 
coletar dados para explicar os fatos. 

Os dados analisados foram extraídos dos documentos citados no quadro a 
seguir. 

 

Documentação Local da coleta 
Período de 

coleta 
Carta Programa Reconstrua São José Portal TSE 10/03/2016 

Carta Programa Frente Popular Portal TSE 10/03/2016 
Carta Programa: Coragem, 
Compromisso e Lealdade 

Portal TSE 10/03/2016 

Plano Diretor 
Prefeitura Municipal de São José do 

Egito 
21/03/2016 

Fonte: elaborado pelo autor (2016) 
Quadro 1: Coleta de Dados 

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 

4.1. RELAÇÃO DO PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO EGITO COM AS 
CARTAS PROPOSTAS PELAS COLIGAÇÕES. 

Ao comparar o Plano Diretor de São José do Egito com as cartas propostas 
dos candidatos percebeu-se que o plano aborda sobre: Agricultura; Assistência 
Social; Educação; Esporte e Lazer; Expansão e Desenvolvimento; Função Social da 
Propriedade; Gestão Participativa; Habitação/Moradia; Impactos a Vizinhança; 
Infraestrutura; Ocupação do Solo; Patrimônio Histórico Cultural; Planejamento de 
Investimentos; Preservação Ambiental; Saneamento; Saúde; Sistemas Viários e 
Urbanismo, sendo um total de 18 áreas. 

A coligação “Reconstrua São José” em sua carta programa estabeleceu 11 
áreas a serem exploradas neste munícipio caso vença o pleito, que são: Cultura, 
Lazer e Turismo; Agricultura; Assistência Social; Educação; Esporte; Inclusão Social; 
Indústria, Comércio e Serviços; Infraestrutura; Orçamento Participativo; Saúde; Plano 
de Cargos e Carreiras dos Servidores Públicos, tendo 9 dessas áreas relação direta 
com os tópicos abordados no Plano Diretor. 

Já a Coligação “Frente Popular” expos em sua carta programa 11 áreas que 
poderão ser trabalhadas em sua gestão caso ganhem as eleições municipais: 
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Administração; Agricultura; Assistência Social; Cultura e Turismo; Educação; Esporte; 
Finanças Públicas; Inclusão Social; Infraestrutura; Saúde; Trânsito e Transporte, 
tendo 7 dessas áreas relação direta com os tópicos abordados no Plano Diretor. 

No entanto, a coligação “Coragem, Compromisso e Lealdade” evidenciou 8 
áreas a serem trabalhadas na sua gestão caso ganhe as eleições municipais, são 
elas: Administração; Agricultura; Educação; Esporte e Lazer; Investimentos Hídricos; 
Saneamento Básico; Saúde e Segurança Pública, tendo 5 dessas áreas relação 
direta com os tópicos abordados no Plano Diretor. 

4.2. RELAÇÃO DAS ÁREAS PROPOSTAS NAS CARTAS PROGRAMAS DAS 
COLIGAÇÕES COM AS DESCRIMINADAS NO PLANO DIRETOR DO MUNÍCIPIO 
DE SÃO JOSÉ DO EGITO. 

No que tange a questão do setor agrícola vimos que as três coligações 
programaram em suas cartas programas propostas a serem desenvolvidas visando 
melhorar as condições para essas pessoas que vivem no campo como, 
melhoramento das vias de acesso, criação e restauração dos grupos escolares, 
instalação de unidades de saúde nas comunidades, instalação de uma rede de 
tratamento de água e esgoto nos distritos municipais, entre outras providências. 

Trazendo em questão o setor de Assistência Social, apenas as coligações 
“Reconstrua São José” e “Frente Popular” mostraram preocupação com os 
investimentos realizados neste setor, procurando destinar recursos e esforços que 
pudessem melhorar as condições econômicas, sociais e humanas de certa camada 
da sociedade que se encontra ainda em estágio de pobreza e miséria. 

A Educação é um ponto indagado nas três cartas propostas, visto que este é 
um setor, não só neste município, que requer bastantes esforços e dedicação dos 
governantes e demais profissionais da educação no intuito de promover uma 
aprendizagem digna e continuada a nossos munícipes. No objetivo de torna-los 
pessoas capazes de atuar no mercado profissional e exercer seu papel de cidadão 
com veemência. 

Em relação ao setor de Esporte e Lazer, os candidatos dispõem em suas 
cartas programas alguns planos para incentivar a prática de atividade física dos 
cidadãos e jovens, que além de despertar o cuidado com a saúde procura integrar e 
ajudar pessoas que tenham problemas de socialização, com drogas, entre outros. 
Isto se dá através de recuperação e construção de alguns ginásios, ampliação de 
campos na zona rural, melhoramento da estrutura física e organizacional do 
campeonato aberto municipal, os quais irão possibilitar que boa parte da população 
possa ir junto com seus familiares prestigiar de forma segura e confortável esses 
eventos. 

No que concerne a área de Expansão e Desenvolvimento proposta pelo plano 
diretor, aonde irá analisar quais ações e recursos serão destinados para promover 
um desenvolvimento social, econômico, sustentável de forma ordenada e 
equilibrada dentro da gestão, foi tratada só pela carta programa da coligação 
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“Reconstrua São José”. 
A Função Social da Propriedade por sua vez não foi proposta por nenhuma 

das cartas programas. Neste item, os candidatos deveriam demonstrar como 
pretendiam utilizar-se do poder público no intuito de desenvolver projetos que 
visassem atender a necessidade de toda população, tentando proporcionar um bem 
comum aos habitantes. 

A carta programa “Reconstrua São José” se preocupou de estabelecer no seu 
plano de governo a Gestão Participativa, fato que traz bastantes exemplos de 
sucesso no setor privado e que passou ter relevância na gestão pública, aonde deixa 
de existir aquele governo pautado em atender suas próprias necessidades e passa 
dar lugar a voz do povo que são peças fundamentais e decisivas no desenvolvimento 
de um município, estado ou federação. Através deste compartilhamento da gestão o 
executivo passa a ter mais confiança em elaborar seu plano de trabalho, no que se 
refere à locação de recursos para os setores da saúde, educação, segurança pública, 
lazer e moradia que são direitos básicos estabelecidos na nossa Constituição 
Federal. 

Em relação ao processo de Infraestrutura, foi algo abordado nos três 
programas de governo, aonde os candidatos deixaram explicitas sua preocupação 
em desenvolver atividades que melhorassem os setores de saneamento, 
calçamento, limpeza urbana, procurando torna o ambiente mais limpo e organizado 
para o bem estar de todos. 

A questão de Saneamento foi tratada em uma das cartas programas, aonde 
constatamos ações a serem desenvolvidas por os gestores a fim de conter a falta de 
uma rede de tratamento de esgoto adequada, criação de um aterro sanitário na 
cidade, entre outras providências. 

O que se refere à Saúde, os três gestores definiram em suas estratégias de 
governo que poderiam melhorar este setor como: criação de novos postos de saúde 
na zona rural e urbana, destinação de 20% da receita do município para investir 
nesse setor, implementar alguns programas federais (SAMU, NASF, CAPS, PID, PAD), 
entre outras ações. Visando sempre o atendimento das necessidades dos munícipes. 

Já alguns tópicos não foram abordados pormenorizadamente nas cartas 
programas, são eles: Habitação/Moradia; Impactos a Vizinhança; Ocupação do Solo; 
Patrimônio Histórico Cultural; Planejamento de Investimentos; Preservação 
Ambiental; Sistemas Viários e Urbanismos. Essas ações por sua vez são 
fundamentais para um desenvolvimento coerente e coeso, pois procura definir 
questões de convivência, construção, preservação cultural e ambiental, dentre 
diferentes formas que podem influenciar no bem estar da sociedade. 

Concluísse que através da análise dos 18 pontos elencados no Plano Diretor 
do Município de São José do Egito – PE em comparação com as cartas programas 
dos candidatos ao pleito 2013 a 2016 encontramos o seguinte resultado: 
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Documentação Porcentagem 

Plano Diretor - São José do Egito/PE 100% 

Carta Programa - Reconstrua São José 50,90% 

Carta Programa - Frente popular  38,90% 

Carta Programa - Coragem, Compromisso e Lealdade.  27,80% 

Fonte: elaborado pelo autor (2016) 
Quadro 2: Percentual de observância em relação ao Plano Diretor 

Levando em consideração o quadro acima, podemos observar que a carta 
programa da coligação “Reconstrua São José” foi a que obteve mais êxito em 
elaborar sua proposta de governo, já a coligação “Frente Popular” ficou com a 
segunda colocação e a coligação “Coragem, Compromisso e Lealdade” ocupou a 
terceira colocação. Tal ranking foi elaborado levando em consideração os pontos 
abordados nas referidas cartas programas em consonância com o plano diretor do 
município estudado. 

No entanto, os candidatos a governo deste munícipio devem atentar ao 
elaborar suas propostas a todos os pontos que constam no Plano Diretor, qual 
recursos a serem destinados, o que se pretende alcançar no final do mandato e o 
que isso trará de beneficio a sociedade, sendo este o principal objetivo de uma 
gestão pautada para o desenvolvimento igualitário e equilibrado de um município. 

4.3. PROPOSIÇÃO DE CARTA PROGRAMA QUE POSSA ATENDER ÀS NECESSIDADES 
DA POPULAÇÃO, DE ACORDO COM O PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO DE SÃO 
JOSÉ DO EGITO – PE. 

Tomando por base o plano diretor do munícipio em estudo propõe-se uma 
carta programa que possa viabilizar e possibilitar o crescimento e desenvolvimento 
ordenado e sustentável de toda comunidade, de uma maneira que possa atingir algo 
comum e que venha beneficiar toda sociedade. 

Portanto tal carta programa deveria ter como proposta o atendimento de 
todas as áreas elencadas no plano diretor, que são: Agricultura; Assistência Social; 
Educação; Esporte e Lazer; Expansão e Desenvolvimento; Função Social da 
Propriedade; Gestão Participativa; Habitação/Moradia; Impactos a Vizinhança; 
Infraestrutura; Ocupação do Solo; Patrimônio Histórico Cultural; Planejamento de 
Investimentos; Preservação Ambiental; Saneamento; Saúde; Sistemas Viários e 
Urbanismo, de maneira a destinar recursos de forma adequada e programar 
atividades que pudessem viabilizar a concretização desses objetivos. 

O que tange a Agricultura, o plano diretor direciona esforços que possam 
auxiliar o produtor na sua produção através de uma companhia técnica preparada 
que possa capacitá-lo e torná-lo apto para produzir alimentos de qualidade e sem 
degradar o meio ambiente, possibilitando uma nova fonte de geração de renda, como 
também manter as famílias na zona rural com objetivo diminuir o inchaço das 
cidades. 
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Enquanto a Assistência Social, promover as condições mínimas de 
subsistência, incentivar a inclusão social e desenvolver projetos que priorizem a 
segurança dos cidadãos. Isto para ser planejado e executado de forma correta é de 
extrema importância à participação da sociedade em geral para identificar e 
fiscalizar a destinação de recursos e ações para atingir tais objetivos. 

No que concerne a Educação a gestão municipal deve promover a educação 
fundamental básica de forma que possa instruir futuros cidadãos de seus direitos e 
deveres diante a sociedade. Para que isso seja efetivado é necessário investimentos 
contínuos na infraestrutura das escolas, creches municipais, como também 
qualificação e valorização do corpo docente do munícipio. 

A área do Esporte e Lazer é uma forma da gestão procurar incentivar as 
crianças, jovens, adultos e a terceira idade praticar exercícios possibilitando de uma 
forma saudável a inclusão social, como também incentivar a pratica de atividade 
física dos munícipes de forma que pudesse promover a diminuição de algumas 
doenças relacionadas ao sedentarismo. 

A Expansão e Desenvolvimento se da pelo incentivo de instalação de algumas 
empresas na cidade, gerando oportunidade de emprego e renda para a população. 

A Função Sociedade da propriedade pode ser observada e executada no 
momento em que a gestão desempenhe esforços orçamentários e de pessoal para 
que possa atender ou promover o bem comum a toda sociedade, sem exclusão de 
nenhuma das partes. 

A Gestão Participativa é algo que vem sendo discutindo através desse 
instrumento de gestão, aonde deixa explicito a necessidade de audiências públicas 
no intuito de ouvir os populares, suas reinvindicações, sugestões de forma que 
possam agir de forma mais objetiva para sanar todas as necessidades encontradas. 

De acordo com a Constituição Federal um dos direitos básicos do cidadão é o 
direito de Habitação e Moradia, sendo assim o município deve atuar visando 
erradicar essa falta de residências no munícipio, propiciando uma moradia digna e 
justa aos munícipes. 

Os impactos a vizinhança deve ser um item sempre de atenção aos 
administradores, para que antes de desenvolver alguma obra ou instalar algum 
empreendimento na cidade veja o que este poderá trazer de benefício e malefícios 
para a população local. 

A infraestrutura é algo fundamental para que uma cidade funcione de 
maneira adequada, sendo sempre necessária manter investimentos neste setor para 
manter os serviços disponíveis e um espaço adequado que possibilite a convivência 
em harmonia das pessoas. 

Ocupação do Solo e Urbanismos são dois fatores que andam juntos, pois 
através de um bom projeto de ocupação de solo, o urbanismo é ordenado e 
possibilita o crescimento equilibrado de todos os bairros de maneira que não sejam 
ocasionados danos futuros a sociedade através de ações naturais como, fortes 
chuvas que possam alagar alguns pontos da cidade, provocar deslizamentos de 
terra, entre outras. 

O Planejamento é algo fundamental para uma gestão eficaz, portanto para 
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ser eficiente devem ser destinados recursos e atividades para que possam torna-lo 
um instrumento de sucesso. Um ponto que deve ser pensado e traçado uma forma 
de melhoramento são as vias de acesso ao nosso município, tanto das zonas rurais, 
quanto para as cidades vizinhas o que dificulta o trajeto de pessoas e 
consequentemente afetem o comércio da cidade que é ponto primordial da 
economia. 

A Saúde e Saneamento são pontos que requerem atenção, tendo como dever 
da gestão possibilitar acesso à rede de água e esgoto tratado, um adequado aterro 
sanitário, entre outros pontos que influenciam diretamente no combate a doenças. 
No que tange a saúde é proposto mais investimentos em instalações, equipamentos, 
quadro de funcionários, viaturas de atendimento, entre outras ações que 
possibilitem o devido funcionamento e possibilite a utilização dos serviços. Portanto 
estes serão ainda por muitos anos um carma de muitos municípios, até que possam 
programar um controle efetivo e serviço adequado a este setor. 

A preservação da História e do ambiente de nosso munícipio é de extrema 
importância, para que possamos manter vivas nossas raízes e valores, como 
também manter um ambiente saudável e que possibilite o crescimento e 
diversificação da fauna e flora que são características de nossa região. Para isso 
deve ser desenvolvidas medidas de conservação de patrimônio histórico cultural 
como ambiental em nosso município. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do contexto da Globalização, as cidades foram crescendo rapidamente 
e os gastos públicos também acompanharam a mesma proporção. Com isso passou-
se a analisar a importância da elaboração de um planejamento para que se 
desenvolvam ações e apliquem recursos sem que ocorram desperdícios e atenda as 
necessidades da sociedade. 

Haja vista à situação, procuramos abordar sobre alguns instrumentos 
utilizados para planejar os recursos, ocupar adequadamente o solo, bem como 
ajudar a avaliar a desenvoltura do governo atuante, identificando seus pontos fortes 
e fracos no intuito de aperfeiçoa-los obtendo um melhor resultado. 

Dentre estes tipos de instrumento de governo podemos destacar o Plano 
Plurianual, no qual estarão contidas todas as atividades e recursos a serem 
aplicados durante o mandato letivo, Lei de Diretrizes Orçamentárias, nesta estão 
incluídas todas as atividades e os objetivos em curto prazo a ser desenvolvida pelo 
governo, Lei Orçamentária Anual, como o próprio nome já sugere, nesta é fixada a 
receita e despesa corrente como a de capital a ser utilizada no exercício seguinte, e 
por fim o Plano Diretor, que é o objeto de nosso estudo, o qual propõe que todo 
município tenha um projeto traçado visando atingir um desenvolvimento equilibrado 
e ordenado. 

Como o objetivo deste trabalho foi de analisar as cartas programas dos 
candidatos a prefeito no município de São José do Egito – PE para a gestão 2013 a 
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2016 e do Plano Diretor deste município, a fim de estabelecer um padrão de 
conformidade entre esses instrumentos de planejamento de governo e crescimento, 
considerando suas potencialidades e fraquezas. Notamos que não é fácil 
desenvolver uma gestão participativa e ordenada para atingir um bem comum. 
Portanto, este plano pode se tornar um instrumento de suma importância num 
processo de gestão da cidade. 

A pesquisa concluiu que as áreas de atendimento à população egipciense 
contempladas nas cartas programas dos candidatos ao governo municipal de São 
José do Egito – PE foram: Agricultura, Assistência Social, Esporte e Lazer, Indústria, 
Comércio e Serviço, Infraestrutura, Orçamento Participativo, Saúde, Saneamento, 
Trânsito e Transporte, Planos de Cargos e Carreiras, Investimentos Hídricos, Fianças 
Públicas e Segurança Pública. Demonstrou que, conforme o Plano Diretor do 
Município de São José do Egito - PE, as áreas prioritárias de atendimento ao 
município em estudo são: Cultura, Lazer e Turismo, Agricultura, Assistência Social, 
Educação, Esporte, Inclusão Social, Indústria, Comércio e Serviços, Infraestrutura, 
Orçamento Participativo, Saúde, pontos propostos pela coligação “Reconstrua São 
José”; Agricultura, Assistência Social, Cultura e Turismo, Educação, Esporte, Saúde e 
Infraestrutura, colocados como pontos da carta programa da coligação “Frente 
Popular; Agricultura, Educação, Esporte e Lazer, Saneamento Básico e Saúde, 
elencados na carta programa da coligação “Coragem, Compromisso e Lealdade”. O 
percentual de atendimento das cartas programas de governo municipal ao Plano 
Diretor do Município de São José do Egito corresponde a 50,90% para a coligação 
Reconstrua São José, 38,90% para a coligação Frente Popular e 27,80% para a 
coligação Coragem, compromisso e lealdade, confirmando a coligação Reconstrua 
São José como a vitoriosa nas urnas. 

A carta programa que possa atender às necessidades da população, de 
acordo com o plano diretor do Município de São José do Egito deve contemplar os 
seguintes pontos: Agricultura; Assistência Social; Educação; Esporte e Lazer; 
Expansão e Desenvolvimento; Função Social da Propriedade; Gestão Participativa; 
Habitação/Moradia; Impactos a Vizinhança; Infraestrutura; Ocupação do Solo; 
Patrimônio Histórico Cultural; Planejamento de Investimentos; Preservação 
Ambiental; Saneamento; Saúde; Sistemas Viários e Urbanismo, de maneira a 
destinar recursos de forma adequada e desenvolver atividades que pudessem 
viabilizar a concretização desses objetivos. 

Em relação a contribuição pretendida por este trabalho, estão direcionadas a 
prestar uma informação a sociedade egipiciense diante da observância dos 
candidatos a prefeito do município na elaboração de seus programas de governo, 
como demonstrar a extrema relevância que se tem em projetar um governo 
ponderado e sustentável. 

A discussão também pode facilitar pesquisas aplicadas em outras cidades 
para entender e sugerir alternativas para os seus desafios emergentes de 
planejamento e de gestão que envolve seus munícipes, gestores locais e demais 
interessados na cidade. Para as cidades, esta discussão pode contribuir com a 
integração e as relações entre os demais instrumentos de gestão permitindo um 
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melhor entendimento. 
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ABSTRACT: This work aims to analyze the level of compliance by the applicant to the 
government of the city of St. Joseph of Egypt - EP Plan Municipal Director in drawing 
up their cards programs for municipal management from 2013 to 2016. The 
methodology worked presents the research: applied as to the nature, qualitative as 
to approach the problem, exploratory and descriptive about the objectives and 
documentary and field on the technical procedures used. The service areas to 
egipciense population contemplated in the letters programs of candidates for the 
government of St. Joseph of Egypt were: Agriculture, Social Care, Sport and Leisure, 
Industry, Commerce and Services, Infrastructure, Participatory Budget, Health, 
Sanitation, Traffic and Transportation, plans Jobs and Careers, Water Investment, 
Guarantees Public and Public Safety. As the Master Plan of the city, the priority areas 
of service are: Agriculture; Social assistance; Education; Sports and leisure; 
Expansion and Development; Social Function of the Property; Participative 
management; Housing / Housing; Impact the neighborhood; Infrastructure; Soil 
occupation; Heritage Cultural History; Investment Planning; Environmental 
Protection; Sanitation; Cheers; Viários and Urban Systems. The percentage of 
attendance of letters from government programs to the Master Plan of the city of St. 
Joseph of Egypt corresponds to 50.90% for the coalition Reconstruct St. Joseph, 
38.90% for the Popular Front coalition and 27.80% for the coalition Courage , 
commitment and loyalty. The letter program that can meet the needs of the 
population should cover the areas set forth in the Master Plan of St. Joseph of Egypt. 
KEYWORDS:: Municipal Management, Master Plan, Charter Program. 
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pela Universidade de Pernambuco; Coordenador do Grupo de pesquisa MSC - 
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do Sul; E-mail para contato: palomattos@hotmail.com  

PATRÍCIA CARNEIRO LINS NOVAES Mestrado profissional em andamento em Gestão 
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corporativas, finanças públicas, mercado financeiro, gestão de custos e análise das 
demonstrações financeiras. Atualmente é professor da Faculdade Devry Metrocamp 
– Adtalem Educacional do Brasil, dos cursos de graduação em administração, 
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Especialização em Desenvolvimento Regional e Planejamento Territorial.  
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Gestão Pública, parceria entre Escola de Governo Cardeal Dom Eugênio de Araújo 
Sales e a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN, Pau dos Ferros, 
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